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A maioria dos 
satélites tem forma 
irregular. Porexemplo, 
o asteroideIda tem 
umapequenaluaoval
chamadaGaspra.

Milhares de asteroidesestãono Cinturãode 
Kuiper; algunsescapam, e mais tarde ficam
presosporobjetos mais maciços,se tornando
seussatélites. 

As duas luas
de Marte são
asteroides
aprisionados. 
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O SistemaSolar, alémdos planetas, 
abrigapelomenos171 satélites, 
tambémchamadosde luas, que se 
movimentamemtornodos planetas
(excetoporMercúrioe Vênus, que não
têmnenhumalua). A maioriadelesé
irregular, comorochas enormes. Outros
sãoesféricos, semelhantesà Lua
terrestre; algunssãomenoresdo que 
nossosatélitee outrosmaiores. 

Nestelivrinhovocêdescobriráalgumas
propriedadesde váriasluasnotáveis, como
as que orbitamJúpiter, Saturnoe Urano. 

Vocênotaráque, no estudodo Sistema
Solar, geofísicae astronomiatrabalham
ladoa lado. A geofísicaestudaa Terra, 
umplanetarochosocom umnúcleofundido
e vulcões, cobertode oceanosprofundos
que estãorepletosde seresvivos. A 
astronomiaestudatodosos corpos
celestiaisdo Universo.3

O que você vai descobrir



Encéladoéumadas27 luas
de Saturno. Láhá
relativamentepoucas
craterasde impactoem
comparaçãocom outras 
luas. Issoporque a águaque 
emergeentre as fendasde 
seumarsubterrâneotende 
a cobriras craterase 
depoisa congelar. 

Mimas, umsatélitede 
Saturno, tem uma
superfíciecobertacom 
craterasde impacto.  O 
maior impactodeixou
para trásumaenorme
craterae umagrande 
fratura. Se receberoutro
grande impacto, Mimas 
podeserdivididoemdois.

Titã, o maior satélite de 
Saturno, é a única lua no 
Sistema Solar que tem 
atmosfera. 

(Cassini, NASA) 4
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Superfícies dos satélites
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O estudo da superfície de um satélite
nos conta sobre sua composição e 
história. Por exemplo, a Lua terrestre é
coberta por crateras de impacto como
resultadode umbombardeioconstante
de meteoroides que colidem com a 
superfície. Um satélite com muitas
crateras de impacto geralmente tem 
uma superfície muito antiga.  Se lava 
emerge do interior, ela cobre as 
crateras e as apaga; estas são as 
áreas mais escuras e com menos
crateras do satélite. 

Em luas como Europa de Júpiter ou 
Encélado de Saturno, a água emergindo
do interior através de fendas na 
superfície cobre as crateras e congela.

O únicosatélitecom gravidadesuficiente
para reter uma atmosfera é Titã. Sua 
atmosferaécomposta principalmente
pornitrogênioe metano.



Io é coberta com lava vulcânica rica em
enxofre, o que lhe confere uma cor 
alaranjada. Uma pluma vulcânica de 300 
km de altura é visível na borda superior. 
(NASA/JPL/Arizona State University)

Representação artística de Io, com 
alguns de seus vulcões em erupção. 
(SwRI/Andrew Blanchard/NASA)
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Io de Júpiter
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Um dos satélitesmais fascinantes éIo, que 
orbita Júpiter. Nestalua, hásemprevulcões
ativos. Elesproduzemfluxosde lava e suas 
plumas vulcânicaspodemchegara 300 km 
de altura. Algumasde suas partículasviajam
para o espaçoe formamumanel de poeira
aoredorde Júpiter, conhecidocomo"toro
de Io". Eletem a forma de umarosquinha.

Os interioresdos grandes satélitesde 
Júpitersãofundidos. Pode-se pensarque 
elesdevemsercongelados, porque as 
temperaturasde superfíciesãode cercade 
-160oC devidoà distânciaatéo Sol. Mas a 
força de marégeradaporJúpiteratraimais 
o ladopróximodo que o ladodistante. Assim,
o interiordessessatélitesse esticae 
encolhealternadamenteà medidaque eles
giramemtornode si mesmos, e sua 
temperaturaaumenta. Se o interioré
rochoso, comoéo casode Io, elese torna
lava. Se estiver gelado, cria mares 
subterrâneos. 



Encélado, Terra e Europa, sãomundos com 
mares. Note que, nestaimagem, a escala nãoé
exata: Encéladoémuitomenorque nossaLua
e Europa tem 90% do tamanhoda Lua(NASA).

Gêiseresemergem
debaixodo geloque cobre
Encélado. No fundodo mar
existemrespiradouros
hidrotermaissemelhan-
tes aosexistentesna 
Terra. Os seresvivoscuja
fonte de energiaéa 
geotermalpoderiamse 
desenvolverali. A AgênciaEspacial

Europeiaprogramou
missõespara explorar
nãoapenasa superfície
da luaEuropa, incluindo
seusgêiseres, mas 
tambémseusmares.
(NASA/JPL)

8

(NASA/JPL Caltech/ 
SouthwestResearchInstitute)



Europa e Encélado
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Algunsdos satélitesmais fascinantes do 
SistemaSolar sãoEuropa de Júpitere 
Encéladode Saturno. Ambosestão
cobertoscom gelorachadosobo qual
existemmares. EmEncélado, foram
observadosgêiseresque contêmnão
apenaságua, mas tambémmatéria
orgânica, o que indicaque algumtipode 
vida podeexistirnaquelemundo.  

Na superfícieda Terra, a vida prospera
soba energiado Sol atravésda fotossín-
tese. Nasprofundezasdo mar, a vida 
obtémsua energiadasaberturashidroter-
mais, umaespéciede vulcãosubmarino, 
onde umagrande variedadede seres
vivospodeviverda energiageotérmica. 

Europa e Encéladopoderiamhospedar
vida submarina, jáque tambémpossuem
respiradouroshidrotermais. Estavida não
serianecessariamenteda mesmaforma 
que a vida que existe emnossoplanetae 
seriafascinante descobri-la. 



Miranda, um
dos satélites
de Urano. 
(NASA/JPL)

O segundomaior
satélitedo Sistema
Solar éTitãde Saturno.
Nestaimagem, eleé
mostradoemcompara-
çãocom os tamanhos
da Terra e da Lua. 

Representação artística de Titã
mostrando sua atmosfera e mares de 
metano líquido. (NASA)
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Titã e Miranda
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Depoisde Ganimedes, o maiorsatélitedo 
SistemaSolar éTitã. Algunscientistas
pensamque se assemelhaà Terra recém-
formada, antes do aparecimentoda vida. 
Titãéumlugarmuitofrio, com mares de 
metanolíquido-que seriaumgásna 
Terra.  A atmosferade Titãétãodensa
que impedea evaporaçãodessesmares. 
Eletambémtem montanhascobertasde 
metanosólido.  Algunscientistas
acreditamque eletambémtenha
montanhascobertasde gelode água.

Miranda éumsatélitede Uranoque tem 
umasuperfíciemuitoestranhae única
feitade terraços, depressões, cristase 
fraturasque nãoparecemse encaixar
corretamente. Istopodesero resultado
de umacolisãode Miranda com outro
satéliteno passado.  As peçasdispersas 
foramreunidasnovamenteporgravidade, 
mas emumarranjodiferente.



Representação artística do que se pensa 
ser a primeira exolua, descoberta
orbitando o planeta Kepler-1625b. 

Poderiam existir planetas gigantes como
Júpiter ou Saturno que têm satélites de 
tamanho terrestre cobertos de mares. 
(Representação artística, Celestia) 
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ESA/Hubble



Luas em outros mundos

Com pelo menos 171 satélites no 
Sistema Solar, imagine o número e a 
diversidade de luas girando em torno
dos 5.000 planetas extra-solares que 
foram descobertos até agora (veja
TUIMP 8) ⎼-e estes incluem apenas as 
estrelas mais próximas!

Há até mesmo planetas extra-solares
chamados 'free-floaters' que podem ter 
satélites similares aos encontrados no 
sistema solar. Os flutuadores livres não
giram em torno de uma estrela, mas 
orbitam o centro da Galáxia como
fazem outras estrelas, juntamente
com seus sistemas planetários, 
satélites, asteroides e cometas. 

Assim, ainda há um número imenso de 
objetos para a astronomia descobrir, 
locaispara explorare lugaresfantásticos
cujas estranhas condições estão
esperando para serem desvendadas.
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Esta é a figura da capa que representa
algumas luas do Sistema Solar com 
seus nomes em inglês (note que a 
escala está correta, mas não as 
posições).

Algumas delas foram apresentadas
neste livrinho. Você sabe a qual planeta
eles pertencem?

As respostas estão na página anterior.

QUIZ



Uma pequena experiência ...
... que vocêpodefazerpara entendercomoas 
forças dasmarésaquecemos interioresde 
algunssatélites. 
Vocêprecisaráde um elásticoou de umabexiga
vazia.
Coloquea faixade borrachaemumageladeira
poralgunsminutos para que elaesfrieum
pouco. Aotirá-la, coloque-a na testa e você
sentirácomoestáfria. 
Se vocêagora pegarcadaponta com cada
mão, esticá-la e soltá-la muitas vezese colocá-
la novamentena testa, vocêsentirácomoaqueceu.
Éassimque as forças dasmarésde Júpiter
aquecemos interiorde Io, esticando-lo e 
soltando-lo. 

Respostas ao quiz na última página

Terra: Lua
Júpiter: Europa, Io, Ganimedes, Calisto
Saturno: Titan,Reia, Encélado, Jápeto,
Dione, Mimas, Tétis
Neptuno: Tritão
Urano: Titânia, Miranda, Oberon
(As luas cujos nomes aparecem em cinza não são

mencionadas neste livrinho).
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Para saber mais sobre 
esta coleção e os tópicos
apresentados neste
livrinho, você pode visitar
http://www.tuimp.org. 
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